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U
descarga elétrica por colocar
um grampo num interruptor.
 Familiares relatam que  Liz
Silva Santana, estava em uma
loja de roupas, dos avós,
quando a situação ocorreu.
Socorrida e levada para a
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Jacobina, Liz
Santana não resistiu.

O caso chama atenção
para o aumento de aciden-
tes elétricos no país, que,
segundo especialistas, tem
sido corriqueiro. Conforme a
Associação, em 2023, a mé-
dia de ocorrências por cho-
ques elétricos chegou a um
por dia até maio.  Em 2022,
853 acidentes graves por
choque elétr ico foram
registrados no Brasil. Desse
total, 592 pessoas morreram
- 66% dos casos. O maior
numero de casos acontece
em áreas externas, como em
fios de postes: 262.

A associação informa

ma menina de 1 ano
e 9 meses faleceu
na cidade de
Jacobina, na última
segunda-feira (31),
 após receber uma

Crianças ficam expostas a maior risco de choque
que a maioria acontece nas
residências. Os maiores
causadores de choques elé-
tricos foram: eletrodomésti-
cos e eletroeletrônicos
(21,5%); fio partido ou sem
isolamento (16,8%); manu-
tenção caseira, como con-
sertos em telhado, antena ou
ar-condicionado (10,7%); e
extensão, benjamin ou toma-
da (14,1%). Os carregadores
de celular também aparecem
na lista com 4% dos casos.

Outras situações que co-
laboram são  gatos, constru-
ções irregulares próximas de
postes e fiações de alta ten-
são, além claro, de cabos
não protegidos, tomadas e
interruptores sem proteção
para crianças.  Segundo 

Outro dado interessante
é que os choques elétricos
vitimaram mais idosos no
Brasil, totalizando 88% de
ocorrências. No caso da par-
cela de homens entre 31 e
40 anos, 65% dos casos fo-
ram letais.  

Conform a Abracopel, o
ideal é que haja manutenção
de equipamentos dentro de
casa, mas sobretudo deixar
fora do alcance de crianças
tomadas e interruptores.

Cuidados básicos como

não ter contato com energia
em ambiente molhado e se
atentar a fios desencapados
ajudam a evitar acidentes.

A região com maior nú-
mero de óbitos por conta do
choque elétrico foi a Nordes-
te (206), seguida da Sudeste
(118). O Sul do país
contabilizou 96 mortes; en-

Quem costuma olhar
para o mar pode se deparar,
a qualquer momento, na orla
marítima de Salvador com
um espetáculo de uma ba-
leia jubarte, que chega até
16 metros de comprimento
e pode pesar cerca de 40 to-
neladas. Isso porque, a tem-
porada delas chegou, e de
julho a outubro, elas passe-
arão pelas águas brasileiras
para se reproduzir, devido a
temperatura e a mansidão
de nosso oceano. 

Mais de 30 baleias encalharam no Brasil este ano

Menina de 1 ano e 9 meses morreu após receber uma descarga elétrica na cidade de Jacobina

quanto o Norte 88; e o Cen-
tro-Oeste, em último lugar da
lista, 84. A boa notícia é que,
no que diz respeito à perda
de vidas por choque elétrico,
apesar do número ainda ser
bastante alto, está aconte-
cendo uma redução ano a
ano. No comparativo 2022
com 2021, houve um declínio

de 12,2%. Já no período acu-
mulado de cinco anos (2018-
2022) foi observada atenua-
ção de 4,82% no número de
vítimas fatais, porém, houve
um aumento de 2,03% no
número total de acidentes.

Responsabilidade – As
empresas de internet e de te-
lefonia são as responsáveis

pelos cabos e fios irregula-
res em postes e cabe a elas
a manutenção, no entanto,
a Coelba afirma colaborar na
retirada desses fios com o
objetivo de promover segu-
rança às pessoas.  

Conforme a empresa,
“existem duas situações em
que a distribuidora remove a
fiação: uma é quando a em-
presa atua clandestinamen-
te, lançando os fios sem au-
torização da distribuidora e
sem seguir os padrões técni-
cos e de segurança exigidos;
e a segunda acontece quan-
do a operadora, que possui
contrato com a distribuidora,
não realiza a manutenção
devida, deixando os cabos
em situação de risco à popu-
lação” explica em nota.

 A Companhia de energia
acrescenta ainda que a po-
pulação pode colaborar de-
nunciando. “Complementar
às atuações em campo da
distribuidora, o cliente tam-
bém pode ser um aliado da
Neoenergia  Coelba no com-
bate às ligações irregulares
de internet e telefonia. No site
da distribuidora, é possível
verificar se a empresa que
oferece o serviço de internet
para a sua residência está
regular”.

Recentemente, um fi-
lhote de baleia encalhou na
manhã de ontem em Itapuã
e por isso é importante aler-
tar que o cenário não vai ser
tão atípico: a população pre-
cisa ficar atenta e convocar
o Inema em casos seme-
lhantes. Nada fazer, como
aconteceu com os pinguis,
de matar e comer carne. 

Um dos fundadores do
Projeto Baleria Jubarte, En-
rico Marcovaldi, afirma que o
número dessas gigantes
cresceu bastante no Brasil
e isso graças aos cuidados
que se tem com elas.

 “Na normalidade, quan-
do começou nosso trabalho
na final da década de 1980
a estimativa populacional
era de 1 mil baleias no ban-
co de abrolhos. “Atualmente
nossa estimativa é de 30 mi
no ao longo do litoral brasi-
leiro”, afirma.    Segundo ele,
31 baleias jubartes encalha-
ram no Brasil, sendo oito
apenas na Bahia, neste ano.
“Todo cuidado é pouco. É
preciso chamar o Inema. O
animal pode estar vivo que-
rendo voltar”, diz. 

Atingindo até 16 metros
de comprimento e podendo

pesar cerca de 40 toneladas,
as jubartes são facilmente
identificáveis pela coloração
quase negra do corpo, pela
nadadeira dorsal típica da
espécie, pelas já referidas
grandes nadadeiras peito-
rais, que podem chegar a ter
1/3 do comprimento do cor-
po e são geralmente bran-
cas, e pela cauda cuja face
inferior possui padrões de
coloração em branco e pre-
to, que são únicos para cada
indivíduo, permitindo sua
identificação individual. 

Apesar de estar crescen-
do o número de baleias, elas

precisam de um cuidado es-
pecial e o papel do ser  hu-
mano é fundamental, como
a limpeza das praias e o
combate à poluição dos ma-
res. “Elas consomem micro-
plástico, quase invisível aos
olhos humanos. Desde a
alta atmosfera até as fossas
abissais e tem o próprio
plástico nos orifícios. Plásti-
co é o que mais tem no
oceano”,a firma a ambienta-
lista Gabriela de \Toledo.

 Conforme o projeto Ba-
leia Jubarte, ao longo de mi-
lhões de anos de evolução,
a partir de ancestrais terres-

tres, as baleias e outros ce-
táceos – grupo que inclui
também os botos e golfi-
nhos – tiveram suas narinas
movidas para o alto da ca-
beça, o que facilita sua res-
piração no meio aquático.
Estima-se que as jubartes
possam permanecer até
cerca de 30 minutos sub-
mersas, e alcançar mais de
600 metros de profundidade
em seus mergulhos, mas no
geral aqui no Brasil são avis-
tadas fazendo intervalos res-
piratórios bem mais curtos
e mergulhos bem mais ra-
sos.

PREVENÇÃO
Crianças devem
ficar longe de
tomadas

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER

HIEROS VASCONCELOS RÊGO
REPORTER


